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"PORTO 25 DE MAIO. 


JUSTIÇA POR FALSIDADE DE NOTAS. 


À rarsmave dos papeis commer- 
ciães é um crime atroz. A humanida- 
de resente-se com a punição dos de- 
linquentes, mas força que se realise 
a vindicta da lei para socego da so- 
ciédade tão altamente prejudicada pela 
falsificação de papeis acceites em boa 
fé pela confiança publica. O falsifica- 
dor é um individuo desnaturado que 

óde de um momento para outro re- 
duzir 4 nulidade o credito e a for- 
tuna alheia. 

O nosso Codigo Criminal, elabo- 
rado ultimamente em fáce da civili- 
sação da epocha, banio da nossa le- 
gislação Os castigos afírontosos e O 
supplicio. que ella decretava para os 
falsificadores.: Mas, ainda assim o cri- 
me é equiparado aos de mdior gra- 
duação, é é punido pela condemnação 
de trabalhos publicos por toda a vida 
para a falsificação de titulos p 

eto 


“ses titulos no paiz. Pi rabalhos. publi- 

cos temporarios são applicados ao fal- 
sificador de letras de cambio, ou de 
outro qnalquer escripto commercial 
transmissivel por. indosso. 

Em todos os paizes a severidade 
da lei acompanha um delicto que por 
sua gravidade pede o rigór do exem- 
plo para incutir receio e não ser se- 
guido. Apesar da suavidade dos cos- 
tumes de hoje ainda a pena de mor- 
te se vê empregar inflexivel contra o 
introductor de papeis que significam 
o'roubo publico. As últimas noticias 
do Brasil dão executado na forca um 
passador de Notas falsas. 

A posição do Brasil é especial. O 

curso forçado das Notas torna O seu 
giro de uma; importancia immensa na- 
quelle Tviperio. Os falsificadores tem- 
sé voltado para aquela grande co- 
Jheita que póde enriquecel-os de prom- 
pton'uma lograda empresa. Mas quan- 
tos tem já 'espiado-o criminoso desejo 
de adquirir à riqueza por modo tão 
ilhicito| : 
+ “É desculpavel que no Brasil se em- 
pregue todo o rigor contra os intro- 
ductores da moeda papel falsa. Vai 
nisso a segurança daquelle rico e gran- 
de paiz a quem a falsificação poderia 
redúsir á pequenez da pobresa. A pena 
dé morte com tudo repugna, é não é 
sem reluttancia àos principios de ci- 
vilisação que pôde sanccionar-se a (ão 
terrivel necessidade de empregal-a. 

“Não nos occupariatnos deste obje- 
tto'a mão ser por dizer-se que o in- 


feliz súppliciado estivera no Porto, e | 


que era daqui que recebia as remps- 
sas das Notas, falsas. Não sabemos 
ainda toda a historia deste tragico 
- drama em que o nome do Porto tão 
tristemente figura. Lamentamos que 
figure, pois que apesar de em toda a 


parte haver homens bons e maus, 
[nós desejariamos que a nossa ter- 
ra não estivesse tão ligada como 
infelizmente o tem estado à falsifica- 
| ção das Notas do Brasil. 

Mais de um homem hido do Porto 
tem ficado pronunciado no Brasil no 
crime de falsificação. Os navios hidos 
daqui, por mais de uma vez lem sof- 
frido as exactas pesquizas da policia 
brasileira. O Imperio até espiões tem 
mandado aqui para certificar-se dos 
trabalhos dos falsificadores. Em fim 
o Porto não póde fugir á considera- 
ção de ter sido um dos grandes fócos 
da falsificação das-Notas brasileiras. 
É uma vergonha para terra e Praça 
tão. respeitavel. 

Mas o Porto tem feito por sua parte 
tambem o que lhe cumpre. Não se 
tem poupado á perseguição dos que 
se entregam ao vergonhoso Lrafico que 
tanto tem prejudicado o Brasil. Ainda 
ha bem pouco um desses desgraçados 
morreu na cadêa, onde não teria en- 
contrado o seu fim se não tivesse es- 
quecido os principios de bôa fé e pro- 
bidade porque já se havia-guiado n 
ilustre classe commercial que deshon- 
rou. é 

Fallamos no desventurado que per- 
deu a vida por querer ganhar a for- 
tuna pelo crime e pela deshonra para 
cumprirmos o doloroso dever de fa- 
zermos uma advertencia. Se ainda al- 
guem sonha por ahi em levar notas 
falsas ao Brasil lembre-se que neste 
paiz, onde o trabalho honrado é tão 
recompensado, o da falsificação rece- 
be a forca por paga. 


——— comerem 


MOLESTIA DAS VINHAS. 
Le-se na Nação : 
Sms. vedactores da Nação. 


Na 4.º columna do seu n.º 2262 de- 
parei com uma correspondencia datada do 
cia 4 do corrente mez, com referencia á 
molestia das vinhas que: tanto tem flagel 
do as nações vinhateiras, 6 com espec 
dade o nosso bello e delicioso paiz, assi- 
gnada por um nosso correligionario, o snr. 
Fidelis (o qual não, tenho o gosto de co- 
nhecer, oque muito desejara. — 

Não ha duvida, snrs. redatores, que 
o snr. Fidelis começou e não desenvolveu 
as suas ideas, talvez por não ter colhido 
os esclarecimentos necessarios , para mais 
minuciosamonte se expressar, porque se re- 
fere a uma especie de pulgão que lhe mos- 
trara seu caseiro, altribuindo 0 mal ante- 
rior das vinhas ao oidium (uckeri, e não 
ao citado pulgão, dando deste modo aen- 
tonder que o pulgão é um novo fiágello, 
alem do que já existia. 

Por isso, snrs. redaclores, vou erguer 
a soinha fraca voz, para esclarecer ao snr 
Fidelis (e. ao respeitavel publico) qual seja 
a órigem daimolostia das vinhas, o que ha 
niais lempo devera ter feito, não só por 
interosse proprio, mas pelo bem geral, 
polo qual sinceramente me interesso. 

Ha dous annos, snrs. redactores, que 
eu estou colhendo informações dos meus 
visinhos, e pessoalmente examinei o vique 
ha uma especie de pulgão amarelo, re- 
dondo com pintas pretas e redondas, dá 


curtos vôos ou saltos, á maneira do outro 
pulgão; recolh na estução anvernosa 
nos muros, nas sebes e nas balseiras; € 
na primavera persegue todas as plantas e 
arbustos, o com particularidade as videiras; 
colloca-se ordinariamente na parte inferior 
da parra, a qual fere, cá proporção que 
a vai ferindo, se vai encarquilhando ; põe 
dous até quatro ovos brancos na felpa da 
parra, aonde se seguram, dos quaes se 
gera amarella, que depois de 
creada novas varas cos cachos, 
denegrindo-os e enchendo-os de bolor ; de 
maneira que já não ha pessoa alguma nes- 
ta villa que não conheça o novo insecto , 
nem lavrador de vinho, que o não mande 
catar ou enxufrar. 


Deixe, pois, o snr. Fidelis de se per- 
suadir, que ha o oidium (o que na minha 
opinião, nunca existiu nem existe). porque, 
era necessario que a molestia. derivasse da 
enfermidade da terra, ou da corrupção da 
atmosphera ; o que a meu vêr senão dá ; 
ea razão é muito simples, se o mal de- 
rivasso da terra, não respeitaria esta ou 
aquella videira, na parte aonde se decla- 
rasso' a enfermidade; pela mesma razão, se 
uma columua de ar mau, descesse neste 
ou naquelle ponto, não faria selecção deste 
ou daquelle arbusto; á excepção do lou- 
reiro, que a experiencia tem mostrado , 
ser impenetravel: e tanto assim é, que 


mal, estão revestidas de verdes parras, é 
de mais ou menos fructo; e ns atacadas 
sãa completamente anniquilladas, pela la 
garta amarella, que teem as mesinas pintas 
pretas; passando o novo pulgão, daquela 
para outra videira, que ainda está vicosa 
até que reduz ao mesmo estado, e assim 
suecessivamente até ao fim de Agosto. 


Fique por tanto certo o snr. Fidelis 
na certeza do que é o pulgão amarello, ou 
côr do enxofre, como lhe chama, a origem 
do mal que tantos damnos tem causado é 
nóssa cara patria, é ao mundo vinhateiro : 
e mão O oilium, nome pomposo, e unica 
porta por ondo sahe a sciencia medica , 
quando o supremo legislador e creador do 
co, terra e mar, e de tudo quanto nelles 
existo, os colloca em collisões taos, que 
não ha remedio senão dar-lhe uma saida, 

Finalmente, diz mais o snr. Fidelis 
E que. não tem tirado resultado algum do en- 
xofre , parece-me impossivel, porque Anto- 
nio Damião , lavrador de vinho desta villa, 
tendo sido atacada ha 2 annos mira cerca 
que lhe produz ordinariamente 10 a 12 
pipas de vinho, o anno passado , tornan= 
do a apparecer o dito polgão mandou vir 
um follo e uma porção de Nor'de enxofre 
que o applicou por terceira vez, e em 
epuchas determinadas , do que tirou excel- 
lente resultado, colhendo só da corea 
13 pipas de vinho, e Joaquim Luiz Pache- 
co, que foi o primeiro que nesta villa des- 
cobriu o novo pulgão, que ha 2 annos 
lhe fez grande estrago, o- anno passado 
começou a cata-lo, e por isso teve quasi 
o dobro de vinho do anno anterior, de 
maneira que todos os que teem applicado 
a enxofre nas epochas determinadas, e teem ! 
catado o referido pulgão amarelo, teom ti- 
“ruilo bom resultado. 

Snrs. redaclores, sé v. em séus in- 
sondaveis talentos e vlevádas -sabedorias 
acharem que são dignas de inserção estas 
desconcértadas linhas, muito obrigario 
quem 6 de v. o muis humilde servidor 
correligionario c amigo 


João Henriques da- Silva Torres, 


Peniche 10 de Maio de 1855. 


PARTE. OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMNERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral dus obras publicas. 
Repartição central. 

(Continuado do n.º 112.) 

Condições relativas (s concessões que 0 esta- 
do faz á empreza, em compensação das 
obrigações que ella toma sabre st, mo- 
do, fórma , limitações, e prasos” dessas 

concessões. 

Art. 23.º Em compensação das obrigações 
que a empreza toma sobre si por este con- 
tracto, fuz o governo á mesma empreza cessão, 
tres perpétuo, e, irrevogavel de todo o di- 
reito e acção, domínio e posse que o Estado 
tem sobre “os lerrenos que por ella: forem con- 
quistados ao Tejo, em virtude dos.trabalhos que 
executar, comprehendidos entre o muro do caes, 
e o extremo das. propriedades confinantes com 
o rio. Declara-se porem : ai 

4.º Que ficam inteiramente salvos, e serão 
religiosamente respeitados todos os direitos dos 
respectivos proprietarios, e especialmento as suas 
servidões de communicação cem o Mo, 

2.º. Que quaesquer expropriações que pos- 
sam ser necessarias para a execução do cami- 
nho de ferro, do caes e da doca, com lodas as 
obras accessoria ou deperidentes de qualquer 
destas consirucções, conforme já se menciona 
nos artigos precedentes deste contracto, ficam a 
cargo da empreza, e serdó reguladas amigavel- 
mente, ou pelas: leis respectivas, lanto geraes 
Fcomo especiaes dos caminhos forro, devendo 
intervir o ministerio publico pará auxiliar a em- 


“mos das leis em vigor, quando essa inlerve 
fôr por ella requisitada, Po E! 

3.º Que se não comprehendem na cessão 
feita por este artigo os terrenos deslivados para 
runs, us quaes pertencerão ao dominio publico ; 
é igualmente se não comprehendem Os que fo- 
rem applicados para as obras que a empreza pode 
ser obrigada a construir, nos termos deste con- 
tracto, à fim de estabelecer a livro communi- 
cação do publico com o rio. 

8. unico. Para assegurar bem à empreza e 
lhe pôr a salvo de qualquer. questão futura os 
direitos que lhe são concedidos por este artigo, 
fará o governo proceder imediatamente pelos 
seus engenheiros, de accordo com a empreza, 
ao levantamento da planta , e demarcação dos 
ferrenos de alluvião, que se teem successiva- 
mente formado até hoje pela acção natural das 
agoas, a ponto de lhes estarem superiores nas 
marés cheias regulares, de modo que se separe 
bem distinctamente estes terrenos, qne podem 
estar já apropriados daquelles outros que hão 
de ser consquistados ao Tejo, e creados pelas 
obras que a empreza executar , os quaes por 
este contracto lhe são cedidos o. garantidos. 

Art. 26.º O governo tambem concede e 

reza a exploração do caminho de ferro de Li 

oa a Cintra, da linha, telegeaphica respectiva, 
e da doca, por espaço de noventa e nuve an- 
nos, contados desde a concessão definitiva, nos 
termos deste contracto. 

8. 1.º Durante todo. este espaço de tempo 
a empreza conservará o caminho do ferro cum 
todos os seus accessorios e dependencias, e com 
todo o seu material fixo. e circulante, e bem 
assim a linha telegraphica, a doca e o caes, em 
toda a zona do aterro, que nos termos deste 
contracto se eleva um metro pa das mais 
altas agoas do Tejo, em bom estado de. explo- 
ração, e no mesmo estado o deverá eutregar ao 
governo findo o prazo da concessão, fazendo 
sempre para este fim, á sua custa, todas as re- 
parações quo forem necessarias, quer ordinarias, 
quer extraordinarias. 

“26 No caso de interrupção tofal ou par- 
cial da exploração do caminho de ferro ou da 
doca, o governo proverá, por sua aulhoridade, 
provisoriamonte a que a dita exploração conti- 
nue por couta da empreza, e intimal-a-ha logo, 
para ella se habilitar a cumprir com asua obri- 
gação respectiva, , 

- 3.º Se dentro em tres, mezes depois de 
intimada, na forma do paragrapho antecedente, 
a empreza não provar que está habilitada para 
continuar cum a exploração da linha de ferro, 
da linha (elegraphica, e da doca, nos termos 
deste contracto, e não proseguir nella assim ef- 
“ectivamante, perderá o direito às concessões 
que lhe são feitas neste artigo, pelo tempo que 
restar para completar o prazo de noventa e nove 
annos; e o Estado poderá entrar immediata- 
mente na posse da explovação da luha ferrea, 
da linha. felegraphica, e da doca, sem lhe dar 
indemnisação alguma. e À 

8, 44 Excoptuam-se dá disposição do $.3.º 
os casos de força maior. 

&. 5.º Nos ultimos cinco annos, antes de fin- 
! dar o prazo da toncessão, se a empreza mostrar 


2 


O COMMERCIO. 


vos. 
Ro porem, a remissão, fôr feita antes dos 
primeiros cincoenta annos da concessão, à an- 
nuidade não poderá, em caso algum, ser inferior 
a 6 por cento do capital despendido em todas 
as obras, de que reza este contracto. 

8. 7.º Finda a concessão, por qualquer dos 
modos estabelecidos neste artigo e seus para- 
graphos, os armazens dependentes da doca, a 
que se alludiu no artigo 2.º, que forem edifi- 
eados: sobre os terrenos conquistados ao Tejo, 
e cedidos à empreza por este contracto, ou por 
ella havidos por qualquer outro titulo: e bem 
assim todo o «material cireulante, a que tambem 
se alludiu no mesmo artigo 22.º, poderão ser 
adquiridos pelo estado, pelo preço que for estipul 
do por avaliação de peritos. g 

$ 8.º Se, no caso de guerra, 0 caminho de 
ferro fôr destruido ou damnificado, sem ser por 
culpa da empreza, o governo a indemnisará, 
pagando-lhe o valor das reparações, depois de 
avaliadas por peritos em dinheiro ou em titulos 
de divida OLL pelo seu. valor no mercado. 

Art. 25 


A empreza poderá construir, com 
jo do governo, quaesquer ramacs fer- 
stradas ordinarias, que venham a en- 
troncar com alinha deCintra, sujei para 
as estradas ás leis e regulamentos respectivos : 
e para os ramacs ferreos ás clausulas e condi- 
çães deste contracto; mas sem subsidio, nem ga- 
rantia de juro ou amorlisação por parte dogo- 
verno. 

$ unico Esta faculdade, com relação aos 
dous ramaes ferreos de Cintra a Collares, e de 
Cintra a Cascaes, é concedida por dous annos, 
a datar da abertura do caminho de ferro de Cin- 
tra á circulação, Antes de findo este praso, o go- 
verno não poderá conceder os dous ramaes a em- 
preza alguma, sem o consentimento da empreza do 
caminho de ferro a Cintra. 

Art. 26.º O governo não poderá fazer ne- 
nhuma outra concessão de caminho de ferro de 
Lisboa a Cintra, em quanto durar a concessão 
feita pelo artigo 24.º 

1.º “O governo poderá, porem, fóra do ca- 
so previsto no artigo an de cr respei- 
to ás ramificações de Cascae: llares, fa- 
és quaesquer caminhi 


nada linha de Li 
tindo da capital, sejam em direcç 7 

8. 2.º Quando o governo venha a ordenar 
a construeção de uma estrada, canal, ou via fer- 
rea, que atravesse à linha concedida, deverá to- 
maras medidas necessarias para que não resul- 
te impedimento ou obstaculo á circulação desta, 
nem augmento algum de despeza para a em- 
preza. 

$3.º A abertura de quaesquer vias de com- 
uu nos termos dos dois 88 antecedentes, 
não poderá authorisar reclamação alguma por 
parte da empreza. 

As companhias concessionarias de 
quaesquer caminhos de ferro que venham entron- 
rar nesta linha terão a faculdade de fazer cir- 
emlor nella as suas respectivas carruagens, wa- 
gons, e machinas, pagando as tarifas que con- 
vencionarem com à empreza as quaes não po- 
derão em caso algum exceder os maximos esta- 
helecidos, e sujeitundo-se aos respectivos regu- 
lamentos de policia e de serviço. 

$. 5.º Esta faculdade será recriproca para 
todas as linhas 

6.º No caso em que as diversas compa- 
nhias não possam oecordar ácerca do exercício 
della, o governo decidirá a questão 

E quando as mesmas companhias não 
usem da referida faculdade, ellas deverão com- 
binar-se de“modo que o' serviço de transporte 
não seja interrompido ou demorado nos pontos 
de juncção das diversas linhas. 

Art. 27.º Nenhum imposto, debaixo de qual- 
quer denominação, poderá ser lançado á empre- 
zm durante os primeiros trinta annos da con- 
cessão. 

$ 1.º Passado este prazo a empreza fica- 
rá sujeita és contribuições geraes do paiz. 

$2º A isenção do imposto de que trata 
este artigo não será extensiva ás edificações ur- 
banas- e mais construcções que se fizerem nos 
terrenos. consquistados ao Tejo, a que acimase 
alludiu,- as quaes edificações ficarão, logo des- 
de a principio, sujeitas as contribuições geraes 
do reino. 

Art. 28.º Durante os quarenta mezes con- 
sedidos para a conclusão dás obras de que tra- 
ta este contracto, quaesquer materises, utensi- 
lios, ou machinas com destino paraa sua cons- 
trueção, ou exploração, poderão entrar livres de 
direitos, debaixo da fiscalisação do. governo. 

Art. 29º O governo não concede á empre- 
za subsidio algum, ou garantia de juro ou amor- 
tisação ; nem tão pouco lhe faz alguma outra 
concessão , além das que vão expressamente pe- 
signadas neste contracto. (Gontinua.) 


———— e —emmame 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 7 de.Maio de 1855. 
(PResIDENCIA Do 'san. SiLVA SANCUFS.) 
4" meja hora depois do meio dia abriu- 


“| esti 


se a sessão estando presentes 56 snrs. de- 
putados. Exa NO AFNICA PUTBREEA 
Foi lida e approsada a acta da sessão 
antecedente; Ee tes É tos 

“A correspondenoi te 
no. EE o Nr + 

oi snr. Para, pedi “que o sr. pre-| 
sidente dé-se para a discussão o, projecto. 
“da commissão do fazenda «que recáe sobre 
“uma representação da camara municipal de 
Lagos, em que pede ser auctorisada a lan- 
car alguns impostos, cujo producto seja 
applicado a obras municipaes. 

Os snrs. Bordallo e Mello e Carvalho, 
mandaram para a mesa requerimentos, pe- 
dindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. MeLto Soares, pediu que o snr. 
presidente désse para ordem do dia o pro- 
Jecto n.º 58 sobre as emendas olferecidas 
ao projecto n.º 87 relativo a foraes, 

O snr. PRESIDENTE , disse que logo que 
fosse possivel o daria para discussão. 

O snr Pinto p'ALMEiDA, pediu que a 
commissão de- legados pios désse quanto 
antes O seu parecer sobre as emendas que 
na outra camara se fizeram ao projecto quo 
nesta foi approvado. a 

Disse que tambem desejava chamar a! 
altenção do snr. ministro do reino sobre as 
irregularidades que se deram na ultima 
loteria da misericordia , dando-se n'um dia 
premiados bilhetos , que no outro dia se 
deram brancos, e vice-versa ; assim como 
de terem caido as bollas, e tendo tornado 
a entrar na urna transtornar-se a sorte. 

O snr. Moraes CanvaLno, disse que a 
commissão de legados pios oceupa-se da 
materia que foi cominetlida ao seu exame, 
e procurará apresentar o seu parecer com 
a brevidade possivel. 

O snr Castro Guepes, pediu que a 
comissão de fazenda désse com a maior 
urgencia o seu parecer sobre uma pro- 
posta do snr ministro da marinha, que 
tem por fim ser habilitado a novas cons- 
trucções. et 

O snr. Parmermim, disse que é verdade 
que essa proposta está na comissão de fa- 


“teve 0 CO 
e 


com o snr. ministro da fazenda sobre «os 
meios que se devam applicar para este fim, 
não póde dar parecer algum A 
lontemo , disse que 
como deputado pelo Algarve , pedia ao snr. 
presidente que désse para discussão o pro- 
Jecto n.º 45 sobre o qualjá hoje" o sur. 
Palma fez cgual pedido. , 

O snr. PRESIDENTE, disse que em oc- 
casião opportuna o doria para discussão, 

Foram lidos na mesa tres pareceres de 
comissões sobre representações do cama- 
ras municipaes que pedem cadeiras de gram- 
matica latina, e de instrueção primaria, 
os quaes concluindo, com a remessa ao go- 
verno foram approvados. 

é ORDEM DO DIA. a 
Continuação da discussão do projecto n.º 16. 

O snr. prestpenTE, disso que tendo sido 
approvado este projecto na generalidade, 
agora entrava em discussão O artigo 1.º, 
que tem por fim auctorisar a camara mu- 
nicipal de Coimbra a contrair um empres- 
Umo, que, por uma emenda da commis- 
são é reduzido a 8 contos de reis para 
ser applicado a obras municipaes. 

, Foi approvado o artigo 1.º 

Entrou em discussão a emenda da com- 
missão quo designa as obras a que ha-de 
ser applicado o emprestimo. 

O snr. Moraes CarvALHO, sustentou é 
mandou para a mesa um additamento , para 
que conjuntamente com o entulhamento da 
uzinhaga da travessa das parreiras, se faça 
conjuntamente com o alteamento do Ro- 
cio. 


Foi admittido , e ficou tambem em dis- 
cussão 

Osnr. Connea CALDEIRA, fundamentando 
a necessidade de assistir a esta discussão 
o snr. ministro do reino, propoz o adia- 
mento até-S. ex.“ estar presente. 

“Sendo apoiado , depois de brevos re- 
flexões do snr, Mello Soares , foi rejeitado; 
e depois de mais alguma discussão sobre o 
artigo 2.º, foi este approvado com a ad- 
ditamento do snr. Moraes Carvalho. 

Os artigos seguintes do projecto foram 
approvados com uma modificação no artigo 
4.º que reduz a amortisação a 6508000 es. 
annuaes, E oa 

O snr. presimenTE, disse que estando 
presente o snr. ministro do reino , ei 
trava-se na discussão do orçamento do- mi- 
nisterio da sua repartição. 


Capitulo 1.º — secretaria 


de estado 26:9898104 


zenda, mas em quanto não conferenciar | 


E] 
Foi approvado sem discussão. 
apitulo 2.º 


ge! 
da 


A ” 
ao sur | 
int 


O snr. ministro DO REINO, disse que 
em quanto não estiver concluida a divisão 
territorial-dos conselhos, não era possivel 
attender á circunscripção dos districtos. 

Moveu-se ainda alguma discussão sobre 
esto" capitulo, provocada pelos snrs. Sil- 
vestre Ribeiro e Chamiço, por se exigir um: 
imposto aos estrangeiros que entram as nos- 
sas barras, o que é contra lei, e que 
produz fazer se lá fóra má opinião de nós. 

O snr. MINISTRO DO REINO, declarou que 
ainda até hoje não houve reclamação con- 
tra este imposto; e que os rendimentos 
que d'aqui promovem, são tão diminutos 
que se viu na necessidade de propor um 
augmento a estes empregados, o que a 
comissão aceeitou. 

No mesmo sentido falaram os snrs. 
Justino de Freitas e Santos Monteiro ; e à 
final foi approvado o capitulo 3.º 

O snr. paRsIDENTE, disse que estando 
presente o snr. ministro da fazenda, con- 
tinuava a discussão do orçamento daquelle 
ministerio, e continuava em discussão o 
capitulo 7.º E 

Foi approvado. ã 

Entrou em discussão o capitulo 8.º, 
thesouro publico, 69:300g860.., 

O snr. Sicvestre Rimeimo, sentiu que 
a arrecadação do fazenda importasse em 
uma somma tão grande, e que só paraa 
escrilurar-se gastasse a somma consideravel 
que se propõe ; e mostrou os desejos que 
tinha de que o serviço fosse simplificado 
de forma que pudesse fazer-se com menos 
empregados. 

O snr MINISTRO DA FAZENDA, disse 
que se admirava de que o snr. deputado, 
magistrado administrativo maito antigo, des- 
conhecesse as necessidades do serviço, in- 
“culcando que ha empregados demais: no! 


do que são fixados pelos quadros , e que. 
não tem admittido nenhuns outros de novo, 
unico molivo por que podia é devia ser ac- 
cusado 

Depois de mais alguma discussão, foi 
approvado o capitulo 8.º 

O snr. Paixpiri (sobre a ordem) man- 
dou paraa mesa um parecer da cominissão 
de guerra. a 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS, 
leu e mandou para a mesa uma proposta 
do lei para ser auctorisado a reformar a 
escola veterinaria e a anexal-a ao instituto 
agricula. ' 

Sendo declarada urgente, foi envinda 
ás commissões de instrueção publica e de 
agricultura, R 

j Po MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS , 
pediu que o snr. presinente désso para or- 
dem do dia o projecto relativo a legalisar 
as despesas feitas com o serviço da malla. 
posta para Coimbra, e o projecto que le- 
galisa o emprestimo feito com o banco do 
Porto para a compra de cereacs. 

O snr. presiDENTE, declarou que am- 
bos estes projectos seriam dados para or- 
dem do dia, para serem discutidos na pri- 
meira oceusião opportuna. A 

Passou-se ao. capitulo 9º: Tribunal 
do contas , 41:8604000. 

O snr. Pinto pr ALmeia, disse que 
tendo promettido o anno passado o sur. mi- 
ministro, que havia de apresentar a refor-, 
ma deste tribunal de maneira que satis- 
4 melhor aos seus fins, e não seten- 
do apresentado ainda medida alguma dese- 
juva saber o que ha este respeito. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, Tespon- 
deu que tinha nomeado uma commissão 
para propor esta reforma; e com quanto 
ella tenha trabalhado ainda não pódo con- 
cluir o que lhe foi incumbido, e por isso 
ainda mão pôde apresentar proposta alguma 
a este respeito. 

O smr. presipexTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de 
hoje, e mais os projectos n.º 36 e 5 


>» 


56, 
que ficam em discussão para a eventuali- 
dade em que se não possa discutir o or- 
camento , levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


— amem 


thesouro:, quando é certo que não ha mais | q 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


notigs que se tem 'recebido de 
at Pesqueira, Barca.d'Alva e Regoa 
plestia que ali tem grassado 

que se quiz caracterisar 
bo, são favoraveis. Alguns 
do, porem muito benignos. 
passada espalhou-se que já 
alguns casos nesta cidade 
e Villa Nova, porem depois de minucio- 
sas averiguações, soube-se que não era exa- 
cto. y 
Não. obstante tem-se tomado todas as 
providencias propias em taes occasiões. - 

Nos hospitaes' das “ordens terceiras e 
Mizericordia estão estabelecidas enfermarias - 
com os necessarios arranjos ad hoc; as 
ruas , becos , e viellas tom sido limpas ; e 
todos os cidadãos icompenetrados da ideia 
de que os depositos de lixo no interior das 
propriedades são muitas vezes o germen 
das epidemias, não se teem descuidado da 
sua remoção, e 'de' ter mandado caiar, 
csfregar, fumigar, etc., as suas proprieda- 
des. : : 

£omtudo , parece que seremos preser- 
vados desta epidemia, ou. mesmo quando 
por ella sejamos visitados , será tão beni- 
gna como o foi a grippe, que tendo feito 
estragos nas nações do norte, não consta 
que morresse uma só, pessoa nesta cidade 
daquella molestia , não obstante quasi toda 
a gente ter sido atacada della. 

Ainexplicavel quarentena que os bar- 
cos são obrigados -a fazer em Quebrantões, 
continua; estão ali alguns barcos com fructa, 
que depois de 5 dias de sol teem licença 
de vir ao mercado, trazendo talvoz a ver- 
dade da epidemia. 


Hosg ás 9 horas da manhã sahiu a 
barra o vapor D. Pedro 5.º conduzindo 62 
passageiros entre elles os seguintes : 

João Baptista de Macedo Junior, e sua 
esposa, Antorio José Ribeiro Gomes de 
Abreu, Francisco Manoel de Sóusa' Seixas, 
Antonio José da Motta ,* Henrique Duarte 
Gonçalves, e esposa, Manoel Rodrigues do 
Araujo , Bernardo Rodrigues d'Almeida Ju- 
nior, e esposa, Henry Beriro, Charles El- 
liott, D. Mariz gde Campos Verg ! 


7 Al Silva, lo 
v Antonio! Pereira de; Faro, Anto 
André Gurinho, Manoel Lopes, d 
Sonres, José Antonio Alves Guimarães, José 
Gonçalves Branco ,. José Innocencio Luiz 
do ltego, José Luiz do Rego, Gaspar Pe- 
reira de Castro, José da Cunha Gomes, 
João  Manool Rodrigues, Francisco José Va- 
lente. 


No dia 49 do corrente sabiram de Lis- 
boa a bordo. do vapor inglez — Iberia — 
Suas altezas o dique de Nemours e sua es- 
posa, irmã de S. M. El-Rei o snr. D. 
Purnando: 


Cantas de Lisboa annunciam que El- 
Rei regente tenciona, ir brevemente visitar 
o Algarve, e que irá na sua companhia o 
ministro das obras publicas. q 


Hontex pelas: 6 horas da: tarde falle- 
ceu o snr. dr. Caetano: Joaquim: d'Olivei- 
ra, distincto advogado do fôro portuense. 
Ha-de, dar-se á, sepultura ámanhã á nou- 
fe no cemiterio de Santo Ildefonso. 


Está servindo de, juiz de Direito Gri- 
minal o, snr. Domingos Pinto de, Faria, 
por impodimento do proprietario o snr. 
Antonio Roberto d'Araujo é Cunha. 


A AGENCIA em Lisboa dos paquetes in- 
glezes fez publico que. em consequencia da 
muita concorrencia de passageiros, nenhum 
lugar se considera tomado. sem estar pago 
naquella agencia, o que á chegada dos pa- 
quetes os lugares sorão distribuidos ;pela 
relação, seguida a ordem; dos pagamentos; 
trocando, os Tecibos temporarios por bilhe- 
-tos com a numeração dos belichês. Sem- 
pre que haja beliches nas camaras tanto 
1.º á poupa ou no centro, e2º áprôa, 
os passageiros devem: acceitalsos ou 
perder metade das passagens no caso do 
quererem, partir por um dos primeiros 
tres paquetes seguintes. Havendo sómente 
sofás, as passagens inteiras serão devolvi- 
das, assim” como o serão quando haja qual- 
quer ircogularidade do partida por força 
maior. , He 

Do dia 23 em diante se dão bilhotes 


nã 


para o paquete de 29 de Maio. 


. 


“ cordas. do p O, que 


O COMMEÉRCIO. 


3 


No appenso ao n.º 145 do Commer- 
cio, no documento n.º 5, aonde se lê — 
Declaro que-algumas contas que estão etc. 
— deve ler-se — Declaro que algunas quo- 
tas que estão de. 


Acara de fallecer em Lisboa o snr. 
Francisco de Paula Aguiar Ottolini, procu- 
rador geral da corda. ' 


Na livraria do snr. Cruz Coutinho aos 
Caldeireiros, acha-se á venda um opusculo 
com o titulo de — INSTRUCÇÕES POPULARES 
ACERCA DA CHOLERA-MORBO — pelo snr. João 
Ferreira da Silva Oliveira, mui distincto 
cirurgião desta cidade, e lente substituto 
da Escola Medico-Cirurgica. 

Recommendamos esta publicação ma 
qual se indica não só o que cada um deve 
fazer para se defender daquella epidemia, 
mas tambem como se deve lralar, até que 
chegue o facultativo. 


Os, jornaes de Christiania (Norwega) 
annunciam que o porto daquella cidado está 
inteiramente livre do gelo, e que desde 4 
de Maio começára o serviço regular dos va- 
pores. 


Ux jornal inglez d'architectura;, «The 

Builder,» dá as curiosas particularidades 
que seguem, sobre o relogio monstro cons- 
truido por M. F. Dent, que ha-de ser 
collocado na torre das Camaras do Parla- 
mento. g : 
O mostrador tem 22 pés de diametro; 
é à maior que se conhece ; o ponteiro dos 
minutos percorre em cada meio minuto um 
espaço-de 7 polegadas ; o pendulo tem 15 
pés de comprimento ; o sino das horas, 8 
pés ide altura e 9 de diametro, pesa de 
14 a 15 toneladas ; o martello pesa 4 quin- 
taes. : 

Dos sinos, que hão-de, dar os quar- 
tos o maior pesa 5 toneladas o meia. To- 
dos os sinos deste relogio oceupam um 
espaço oito vezes maior que os d'uma ca- | 
thedral, quando estão completos.” As ro- 
das são de ferro fundido. A corda do re- 
Jogio dura 8 dias; dos sinos 7 dias e 
meio. Esta suspei do ultimo meio dia 
fará conhecer que'6 tempo de dar noya 


corda ao. machinismo. 


vimento, são necessarias nada menos 
duas horas. ka 


Le-se no Moderado: 

Altitude de Villa Nova de Famalicão. 
— Esta villa da provincia do Minho, na 
estrada do Porto para Braga, (e hoje num 
estado o mais crescente possivel, em virtu- 
de dos cruzamentos d'estradas de que fica 
centro) está elevada sobre o nível do mar 
83 metros, ou 83 vezes 4º pulmos» 4 pol- 
Jegadas» 4 linhas» o 4 decimos de linhas» 
(valor linear portuguez do metro, o qual 
assim vem a equivaler a 4 palmos e 545 
milesimos de palmo, ou 4,545 devidamente 
escriptos). E. conseguintemente, sobe-se 
desde Famalicão até Braga, ou desce-se 
desta cidade até áquella villa, a quantia 
de 106 metros de nivel (attenta a altitn- 
de de Braga que já démos), cuja quantia 
metrica nos equivale a 579 palmos quasi, 
sendo como é -- de 57 braças» 8 palmos» 
e 41 linhas e 9 decimos seus. 

— E como'o largo da Aguardente, no 
Porto, andará pela altitude de 75 metros, 
(que é a elevação do convento da Serra 
sobre o nivel do mar) d'ahi vem a con- 
eluir-se com muita approxunação, que do 
dito largo até Famalicão so sobe a altura 
total de nivel d'uns 8 metros, oude pou- 
co mais d'umas 8 vezes 4 palmos e meio 
(valor linear portuguez do metro, avalia- 
dos em mumeros caseiros approximados , 
mas mui pouco inferiores ao seu verda- 
deiro = 


es 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Continvanos hoje fazendo mais alguns 
extractos dus folhas: do paquete; as que 
hoje se receberam pelo “correio de terra 
ainda são atrazadas de dous dias áquellas. 

Os boatos que tinham cireulado por 
alguns dias de que o governo Irancez hia 
chamar ás armas mais 2508000 homens, e 
contrabir um novo emprestimo são, formal- 
mente desmentidos. q 

Parece que o Constitutionnel não perde 
as esperanças de que a Austria ha-de tomar 
parte na guerra em favor das potencias oc- 
cidentues contra a Russia. Pelo menos as- 


sim o faz suppôr n'um artigo sobre a guer- 
ra, que principia por estas palavras: — 
« À guerra em que estamos empenhados 
contra a Russia, não é ainda uma grande 
guerra. A grande guerra sómente começa- 
rá no dia em que, sendo definitivamente 
abandonadas as negociações, nós operarmos 
em união com a Austria. Então Os nossos 
ataques contra a Russia não se restringirão 
ás extremidades dos dominios desta poten- 
cia; é o centro do seu imperio, isto é, o 
seu ponto mais vulneravel, que ataca- 
remos. O campo de batalha será transpor- 
tado para a Polonia. Não é uma simples 
cidade, mas sim o destino de todo o-im- 
perio russo, que ha-de ser posto em jogo. 

Assevera-se que se vai formar um cor- 
po anglo-francez de 60,000 homens, desti- 
nado a invadir as fronteiras russas, e es- 
ta noticia tem ganhado tanto credito que 
o Constitutionnel aponta os meios pelos 
quaes esta força póde ser transportada pa- 
ra o sitio, da guerra. Bis o que se lê na 
correspondencia do Times, dirigida de Pa- 
riz, sobre o que diz aquelle jornal. 

« O escriptor observa que uma das 
vias, é por terra até Genova, d'ahi pelo ca- 
minho de ferro até Novara, por agua des- 
de Pavia até Trieste, e finalmente, por ca- 
minho de ferro ató Vienna. 
que é sempre por caminho de ferro desde 
Pariz até Vienna, porem passando atravez 
dos territorios da Prussia e de varios ou- 
tros estados da Allemanha , cujo consenti- 
mento deve ser obtido; ha um terceiro 
modo de transporte que: seria pelo cami- 
nho de ferro da Allemanha meridional e 
da Bavaria. Isto comtudo , suppõe que os 
Estados da Confederação fariam causa com- 
mum com os alliados; e sem quo algum 
grande successo na Crimea restaure o pres- 
tigio dos exercitos alliados, “ha mui fra- 
cos fundamentos para partilhar as espe- 
ranças, que manifesta o Constitutionnel so- 
breo objecto. e ; 

« Uma participação telegraphica de Co- 
penhagen com data de 14 do Maio, diz 
o seguinte: « O Fraedrelandet contem no- 
tícias de Stockolmo, confirmando o que 
se dizia a respeito do ultimatum que os 
alliados ofereceram á Surcia, Deram-se 
ordens para a immediata mobilisação da 
e suppõe-se que a Suecia déra 


menciodada ,- feita. com as potencias occi- 
dentaes, » 


FINLANDH E O GOLPIO. . 


STOCKOLMO , 6 de Maio. 

Todas as communicações directas com 
a Finlandia estão cortadas pelo bloqueio, 
de modo que as malas do correio são man- 
dadas agora por terra em volta de todo o 
Golpho de Bothnia, e tem a percorrer uma 
distancia de mais de 1,000 milhas, não 
sendo de 100 a distancia em linha recta. 
Isto faz com que não tenhamos nolic 
d'Abo d'uma data posterior a 26 de Abril. 
Cartas d'aquella data mencionam a  activi- 
dade com que os russos se preparam para 
a defeza do paiz, e dão pormenores do 
corpo d'exereito que alli chegou do inte- 
rior. O gram-dugue Constantino é infali- 
gavel nos esforços que está fazendo para 
organisar a marinha, e formou um plano. 
pelo qual todas as náos de linha devem 
receber maquinas a vapor, e ulteriormen- 
té deverão ser movidas á helice. Comtudo 
não se diz onde tem de ser feitas as ma- 
quinas ou por quem. Não podem agora 
obtel-as d'Inglaterra, e como a maior par- 
te dos engenheiros e” mechanicos. inglezes 
voltavam á sua patria, e aquelles que ain- 
da hoje se acham na Russia não são pro- 
prios para tal obra —ainda mesmo que fos- 
sem indusidos por ameaças ou por uma 
boa paga a trabalhar para o inimigo do 
seu paiz —é difhicil conceber como o gram- 
duque poderá, dúrante a presente guerra, 
transformar os seus pesados navios de véla 
em vapores. » 

No entanto. elle veio a Sweaborg, onde 
ha meia duzia de fragatas a vapor, e diz- 
se que a sua intenção é sahir com ellas 
ao mar a fim de vêr se pode pilhar alguns 
dos navios, que fazem o bloqueio. Ac- 
crescenta-se que cada. uma das suas fra- 
gatas a vapor levará a reboque uma nau 
de linha, a fim de cobrir a sua retirada 
se se vissem muito apertados pelas fragatas 
inglezas 

Se estas nolicias se confirmarem, 
ellas mostram a sua coragem, e serão uma 
gloriosa: nova para os marinheiros, que não 


desejam mais do que apanhar os navios 


Ha outra via! 


ste passo em consequencia de transacção | 


russos fóra do 
ellos. 

A exportação de cereaes da costa oe- 
cidental de Finlandia. para a Suecia, que 
tinha sido prohibida desde Abo até Tornea 
por um decreto de 24 d'Agusto da anno 
passado, é agora permiltida pelas authori- 
dades russas, porem os commerciantes dif- 
ficilmente se aproveitarão da permissão, 
por isso que hirão expôr os seus-navios e 
a carga a serem com certesa capturados 
pelos cruzeiros inglezes. 

A primeira metade do emprestimo (lor- 
cado) de 650,000 rublos de prata, do Es- 
tado de Finlandia, vai ser recebida pelos 
fins de Abril, em quanto que o resto não 
será levantado antes do meado do verão. 

Entre as forças que chegaram a Hel- 
singfors em 26 d'Abril contavam-se duas 
baterias d'artilheria de campanha, e dous 
batalhões de granadeiros, um pertencente 
ao regimento — Rei da Prussia — e o on- 
tro ao do — Principe Frederico dos Paizes- 
Baixos. 


porto e ter um combate com” 


, O «Moniteur» de 14 publica o se- 
guinte a respeito da medida pela qual 
foi elevado o preço do pão em Pariz: 

« Ha um anno quea cidade de Pariz 
tem feito grandes sacrifícios para conservar 
a 40 centimos o preço do pão de 1.º qua- 
lidade. Todas as classes da população , 
tanto Ds ricos como os pobres se tem apro- 
veitado deste beneficio; mas em presença 
do concuso de estrangeiros. que a Expo- 
sição Universal vai chamar a Pariz, o con- 
selho municipal pensou com rázão que não 
seria nem util nem justo continuar a fazer 
sofirer á cidade uma despeza tão consite- 
ravel. A taxa vai pois ser elovada a 45 
centimos. Comtudo o imperador pediu ao 
conselho municipal que fosse conservado 
o antigo preço para as classes laboriosas 

Em virtude di ás pessuas que não 
poderem pagar o pão pela nova laxa, serão 
distribuidos bilhetes de quinzena. Deste 
modo os pobres continuarão a gozar do fa- 
vor que uma medida generosa havia estabe- 
lecido, e as classes abastadas contribuirão 
para esta boa obra som terem a soffrer 
um onus muito pesado. » 

eder o creme med 

O paquete Calucutá chegou no dia 15 
de Maio a Trieste em 131 horas procedunte 
d'Alexandria. Traz noticias de Calcutá até 
10 d'Abrile de Bombaim até 17. 

Em 30 de Março Mr Lawrence fez e 
assignou um tratado com Hyder Khan em 
Peshawur, contendo os seguintes artigos: 

1.º Paz perpetua entre Dost Mahomed 
e os inglezes. 

2.º Os inglezes são obrigados a res- 
peitar os territorios de Dost Mahomed. 

3.º Dost Mahomed é obrigado a reco- 
nhecer os torvitorios da companhia da In- 
dia Oriental. ' 

Correm boatos de que em Ava se es- 
tão fazendo preparativos hostis contra os 
inglezes. 

Tem havido combates 
Singh e seu sobrinho. 

Os Afreelees tem sido castigados pelo 
coronel Craigie. 

A saude de lord Dalhousie em 
camund tem melhorado muito. 


entre Gholab 


Oota- 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
“em 214 4 22 de Maio 


SAFFI, — Hiate — Voador do Vonga— 
com 3000 fanegas de milho, a Daniel Ir- 
mão & (a ? 

FIGUEIRA. — Rasca— Correio do Por- 
to— 47 sacecas com arroz, 10' barcos de 


pedra de-cal; 13 pedras de móz, a'Da- 
niel Irmão & €.º 
IDEM. — Rasca — Senhora do Carmo 


9 barcas de pedra de cal, e 12 mós, a 
Daniel Irmão & €.º - 

IDEM. — Cahique — Nova Adelaide — 
9 bareos de pedra de cal, a Daniel Trmãy 
UT EN 


AVEIRO, — Rasca — Patusca — 100 
moios de sal, a Daniel Irmão & 6.º 
IDEM. — Rasca — Flor d'A 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 
FIGUEIRA. — Rasca — Concei E 
lia — 9 barcos de pedra de cal, 31 mós, 


o 5 pipas. d'aguardente, a Daniel Irmão |- 


& us 


MOGADOR. — Escuna franceza — Co- 
quet — 1939 fanegas de milho, a Fortunato 
Chamiço F.º & C.º 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Gre- 
cian — 3126 quintaães de bacalhau, a No- 
ble & Murat: 

AVEIRO. — Hiate — Tlhavo 1.º — 106 
moios de sal, a Daniel Irmão & C,º 

LONDRES. — Escuna ingleza Maria 
Manoela — 932 yolumes com fazendas , 
e: mercadorias diversas, a Martines Gassiot 
& ca 

LISBOA. — Rasca — Conceição Porto 
Seguro — 5 peças d'arlilheria, 564 saccas 
de farinha, arroz, e café, 6 quintaes de 
sabão , e 24 esteiras; no capitão. 

JERSEY. — Escuna ingleza — Volanter 
— lastro a Hunt Roope Teage & C.? 

AVEIRO. — Bateira — D. Barbora — 
com 99 moios de sal, a Daniel Irmão & 
Cc. 

IDEM. — Rasca — Santa Maria — 174 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

GLASGOW. — Escuna ingleza — An- 
glesca Lass — 1229 volumes de diferentes 
fazendas, a Redpath & Rozas. 

AVEIRO. —Rasca — Adelaide—70 moios 
do sal, a Daniel Trmão & C.º 

IDEM. — Bateira — Nova União — 66 
moios de sal, a Daniel: Irmão & C.º 

IDEM. — Cahique — Perola do Vouga 
— com 40 moios de sal, a Daniel Irmão 
& Go 

RIO DE JANEIRO. — Barca — Silen- 
cio — com 59 caixas, 5 feixes e 27 bar- 
ricas de assucar, 2332 couros, 573 sacos 
e 15 barricas «de cafié, 17 ditas, 103 sacos 
de farinha, 27 ditas, e 5 barricas de ar- 


roz, € 500 arrobas, de ferro: a Antonio 
Ferreira Mendes Guimarães. 
—————— 
VINHO” EXPORTADO. 
- Rs Aa O: 
Exportado nos mezes de 
Janeiro Fevereiro Março 
i qu 193961 sBrai8 
Ditono 1.º a 9 de Maio  2:441 18 10 
Dito em 21 e 22 
Para Tnglaterr 195 10 6 
« Brazil 20 7/8 
3 9 


“PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGRIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 

LONDRES. — Em 8 de Maio, Mary Ann, 
cap. Chisnoll, do Porto. — Em 9, Dolo- 
res, cap. Arundel, de Lisboa ; Pateline, 
cap. Russell, da Figueira; Vivacions , 
cap. Aveiro, — Em 11, Red Port, 
cap. Gibbens ; Patriot, cap. Rocha; L 
gitania, cap. Monkman , todos tres do 
Porto. — Em 12, Eagle, cap. Coleman, 
de Lisboa; Raketen, cap. Ask, do Porto; 
Bulten, cap. Knebel, do Porto. 

LIVERPOOL Em 9 de Maio 
cap. Fanlding, de Sevilha o Li p Va- 
por Cintra, -de Lisboa ; Vapor Ruller, do 
Porto. — Em 10, Zenobia, cap. * * de 


Allegro k 


Lisboa; Magriço, cap. Baptista, de Lis- 
boa. 

SOUTHAMPTON. — Em 40 de Maio, Auro- 
ra, cop. * * do Porto; Flying Fish, cap. 
Butt, 

HULL 


de Lisboa. : 

— Em 40 de Maio, Argo, cap. Kel- 

+ do Porto. , 

Em 8 do Maio, Minho, cap. Às- 

, de Setubal, , : 

— Em 40 de Maio, Emilia, ca- 

elion, de Setubal. 

— Um 41 de Maio, Edalina, cap. 

Ferreira, do Porto, . | 

CUXHAVEN. -— Em 7 de Maio, Galaloa, cap- 
Kelting, de, Lagos. 

HELVOET. — Em 8 de Maio, Koophandel, 
cup. Valkenier; Zeuss, cap. Oversluizen, 
ambos de Setubal. y 

MEMEL. — Em 4 de Maio, Copernious, cap. 
Juchter, de Setubal. — Em 5, Robert 
Peel, cap. Ebert de Setobal. 

LANDSORT. — Em 4 de Maio, Figaro, cap. 
Cronholm ; Fereningen , cap. Juadson, 
ambos de “Setubal. — Iercules, cap. Nil- 
sen, do Porto. 5 

s. o DA TERRA a — Em gro 
Abril, Crescente, cap. ngton. — E 
9, Snipe, cap. Harris. — Em 40, Othel- 
lo, cap. Robertson. — Em 41, William, 
cap: Howard; todos quatro de Lisboa. 


h 


; O CONMERCIO. 


— Em 11, Myrde, cap. Aide; Rosina, 
cap. Mann. — Em 12 Hecla, cap. Lucas, 
todos tres do Porto. — Em 12, Glene- 
ra, cap. Prendergast, de Vianna. . 
SAHIDAS . : 
LONDRES. — Em 11 de Maio, Prosperoas, 
cap. Legg, para Lisboa. às 
DEAL. — Em 11 de Maio, Gladiator, cap. 
** Para Setubal. 5 es 
NÉW-CASTLE. — Em 11 de Maio, Edgar, 
cap. Crisp, para o Porto. — Lucas Wi- 
cker, cap. Pik, para Lisboa. 
BORDÉUS. — Em 9 dé Maio, St. John, 
cáp. Skolfield, para Setubal. 


Em 3 do Maio passou o Sund 6 na- 
vio Hebe, cap. Mattsón, procedente «de Lis- 
boa para Haparanda. 

À escuna dinamarqueza Augusta, cap. 
Hammer, que ia de Lisboa para Flensburg, 
carregada “de sal, manfragou no dia 8a 

erto de 4 milhas ao oeste de Newhaven. 
Nilson dão a tripulação e parte do appare- 
lho do navio. A carga derreteu-se. 


co 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
: DO REINO. 


LISBOA 18 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

LOANDA, 82 dias, o da ilba da Madeira 
10. — Brigue Sofia, cap. Roza, urzella, 
cera, e marfim. 

PORTO, 24 horas. — Escuna ingleza Cin- 
tra, cap. Wilson, Jastro.. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, b dias — 
Cahique Villa Nova de Portimão, mest. 
Marques, trigo e obra de palma. 

FIGUEIRA , 36 horas. — Cabique Senhora 
do Carmo, mest. Ferreira, madeira. 

SANIDAS. 

FALMOUTH. — Escuna Alegria, cap. Couto, 
trigo. 

MEMEL. — Galeota hollandeza Jakobus . 
cap. Founyeitt, sal. 

CORK. — Palhabote inglez Bonita, capitão 
Cuming, trigo. 

GOTHENBOURG. — Briguo sueco Orcgiosa, 
cop Riberg, sal. 


PORTO. — Escuna hespanhola, cap. Rouir 


milho. 
SETUBAL. — Baleira Senhora da Misericor- 
dia, mest. José, lastro. 
Corveta hespanhola Luiza Fernanda. 


———— 
VIANNA DO CASTELLO. 
40 a 15 de Maio. 
ENTRADAS. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, mest. 
Gomes, 3 dias, bacalhau. 

PORTO. — Galeão hespanhol S. Romão, cap. 
Luiz, 1 dia, lastro. 

MEMEL. — Brigue prussiano Gostay Adolph, 
cap. J. F, Gan, 43 dias, linho e 
aduella. / 

LISBOA. — Hiate Bom Jesus dos Navegan- 
tes, cap. Oliveira, fazendas. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Heve, cap. 

* Dooling, 22 dios, bacalhau. 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — Patacho inglez Ripper, cap. 
Rearney, lastro. 

AVEIRO.— Rasca Encantadora, cap. Costa, 
lastro. 

PORTO.— Brigue prussiano Gostav Adolph, 
cap. J. T. Gan, aduella e linho. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, cap. 
Gomes, lastro. E 

——— im 


- VILLA DO CONDE. 
Em 10 a 14 de Maio. 
| ENTRADAS. 

PORTO. —Lancha S. Bento do Porto. mest. 
José Rodrigues Christello, carvão de pe- 
dra, barris com breu, “ditos com alcatrão, 
bacalhau, assucar, e varios aprestes para 
embarcações. 

PORTO. — Hiate S. João Baptista, «cap. 
Bernardo, com milho, é varios aprestes 
para ombarcações. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Cahique Conceição Feliz, cap. 
José Soares, madeira de pinho, camizo- 
las, é tripas seccas de boi. 

PORTO 22 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos. cap. An- 

tonio, 3 dias, cal ao cap. 


inglez Edgar, cap. 


“CASTEL — Brig 
i a H. Riezember- 


lódis, ca: 


pér.. 0 - k 
“SUNDERLAND. — Brigiie inglez Endeavour, 
cap. Claspor, Tó dias, carvão à À. Miller 
cat , 
CARDIP. — Brigue ingloz Princess Rozal, 
“cap. Jameson, 10 dias, carvão e ferro ú 
otdem. k 
NEW-YORK: — Brigão americano, W. H. 
Spear, cap. Willians, 23 dias, milho, à 
H. Riezemberger. 
SARIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Flor d' Aveiro, cap. Biaia, 
lastro. 
CADIZ.— Lugre hespanhol Amizade, lastro. 
GLASGOW. — Escuna ingleza James, cap. 
Russel, vinho. 
IDEM 21. 
A'S 14 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHA 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento N. E. brando e o mar bom. 


INSTRUCÇÕES POPULARES 


ÁCERCA DA 


CHOLERA-MORBO, 


CONCELHO AO POVO, 


Sobre o que deve fazer, para se defender 
desta epidemia; é quando alguem fôr 
accommettido della, como se deve tra- 
“tar, até que chegue facultativo : 

2.º epIçÃO 
“POR 
JOÃO FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA. 
Yende-se por 60 rs. em caza de Cruz 
“Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14e 15. 


DIRECTORIO PARA OS SNRS. PRO- 
FESSORES DAS ESCHOLAS PRIMA- 
RIAS PELO METHODO PORTUGUEZ 
— por A. F. de Castilho. Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coutinho” 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 
VERSARIOS DO METHODO PORTU- 
GUEZ — por À. F. de Castilho; — ven- 
de-se por 160 rs. 


* CHOLERA. 

BREVES e mui resumidos esclareci- 
mentos dos principaes cuidados hygieni- 
cos e therapeulicos homacopatbicos ao al- 
cance de todos; — para uso das pessoas 
acommettidas da cholera em quanto não 
forem convenientemente soccorridas por 
um facultativo, — por Victorino Pereira 
Dias. — Vende-se por 20 réis na Typogra- 
phia Commercial, rua de Bellomonte n,º 74. 
e nolivreiro Gonçalves aos Galdeireiros. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
O dia 31 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã na caza d'Alfan- 
dega desta cidade e perante o conse- 
lheiro director da mesma se ha-de pro- 
ceder á arrematação d'uma grande por- 
ção de sedas em peças é cortes, lizos e 
lavrados, fitas de seda e gaze, 'e cinco 
chapas de christal com lume de diffe- 
rentes dimenções. q 
Alfandega do Porto 21 de Maio 
de 1855. o 
O escrivão do expediente 
Alberto de Moraes Pinto d'Almeida. 
[B7Ã] 


GROSSERIAS. 


EXTA feira 25 do correntena Jun- 
tina, LEILÃO de um porção de Gros- 
serias, 'e outros fazendas. [375] 


'ENDE-SE uma Espine- 
f ta em muito bom uzo, 
com teclado de marfim, quem a per- 


tender dirija-se a esta redacção. 
[305] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS) 


Nº escriptório. d'este jornal indica-se 
- quem, compra, acções , da Compa- 
utia de. Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 428000 réis cada uma. . 


UEM precisar tomar a juros a quan- 
tia de 1:4004000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 


nores ausentes, dando as garantias, 


exigidas pela lei em semelhantes ca- 


sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 


reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 
[274] 


O dia 31 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã perante a mesa da 
Santa Casa da Misericordia, vai pôr- 
se em praça uma secção da obra do 
hospital de Santo Antonio em conti- 
nuação dos trabalhos existentes con- 
formea planta e condições que se 
acham patentes no mesmo hospital, e 
que se dará a quem por menos preço 
a fizer, para cujo fim pode alli .con- 
correr quem quizer offerecer o seu lan- 
ço. [862] 
NY rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 2 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado: pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 


ton bitter ale); azeitonas |hi 


de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas € 
paroleiras. (327) 


ENDE-SE na rua d'Alfandega n.º 

A — ALE ESCOCES E CERVEJA 
PRETA INGLEZA. [352] 

SBORN & SPENCER, na rua da 

Reboleira n.ºº 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 


de míuito superior qualidade , proprias | . 


para a presente estação. [326] 


O dia 25 do corrente pelas 9 ho- 

ras na Praça publica na rua de 
Almada se ha-de proceder em arremata- 
cão de uma morada de casas sita na 
travessa de S. Nicolau n.” 8 e 9, Uma 
outra dita na rua do Calyario n.º 16 
a 17, e suas pertenças por execução 
que D. Genoveva Maria Barbosa de Li- 
ma, e marido promove contra Manoel 
Alves Barbosa e mulher, Escrivão da 
praca Vianna, e da execação Silva Pe- 
reira da 3.º Vara. Porto 18 de Maio 
de 1855. [370] 


2 


ACALHAU NACIONAL; — em Cima 
do Muro n.º 151, a t$100 a O 
ã [253] 


OLLEGIO Nacional es- 

tabelecido na raa do 
Estevão próximo & Trin- 
dade, dirijido por D. 
Anna Candida da Fonse- 
ca Braga. Continua a acei- 
tar educandas internas o 
externas, no qual se ensina toda a quali- 


TE 


dade de prendas modernas, piano, canto, 
dança, francez, e dezenho. [866 


= ANNÚNCIOS NARITINOS. 
CONPANHIA-DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Saniká para o Rio de 
Janeiro o novo vapor 
D. PEDRO II, com 
 escalla pela Madeira, 
cente, Pernambuco e Bahia, no 
30 do corrente. 

As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podém dirigir-se ao 
Escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75. 

O vapor Duque do Porto conduzi- 
rá deste Porto para o de Lisboa, no 
dia vinte sete do corrénte os passagei- 
ros para o D. Pedro 2.º 

Porto 14 de Maio de 1855. 
[845] 


Para o Rio de Janeiro, 

A GALERA — NOVA SUBTIL. 
Sahirá com inuita brevidade ; 
» quem nella quizer carregar ou 
di hir de passagem, dirija-se à João 
Eduardo dos Santos, na praia de Miragaia 
n.º 157. 

Precisa-se de um snr. cirurgião pará o 
mesmo navio. a (278) 


Para o Rio de Janeiro. 
Samirá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pilão Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebe carga e passageiros a pagar 
m'este on n'aquelle porto, e tracta-sê com 
os caixas Antonio Alves: de Cunha & C.º,” 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 


dia 


[265] 
Para a ilha de S. Miguel. 
RO mare RAPIDO, que deve sa- 


hir impeterivelmente no din 26 
do corrente dando O mar é temi- 
po oceasião;: carga e passageiros lra- 
so “Francisco de Mello 
breu em cima do Muro n.º 22 ou com os 
'despachantes Daniel Irmão -& €.2 [369] 
Para o Pará. 
O brigue ROCHA, cap. José da 
Rocha, sahirá 'coth toda a bre- 
vidade por ter abordo parte do 
seu curregamento, g 
“Para carga e passageiros trata-se com 
o caixa Joaquim Adrião da Rochay em 8. 
Nicólau n.º 27. (281) 


Para Vianna do Castello. 


E O mate FELIZ INDEPENDEN- 


TE—queim nellé quizer carregar 
Cima do Muro n.º 401 a 102. 


diriju-se a Daniel Irmão & G.º, 
[305] 


Para Copenhagen & 
Stockholm. 


A ESCUNA franceza LISBONNAISE 
cap. E Tavernia, consignatario 
| EF. A. da Cunha, ruadeS, Fran- 
9. [857] 


Para Mémel. 

Saniná com: brevidade à galeo- 

ta hollandeza SIWERDINA, ca- 

pilão W. C, de Han. 
Consignatarios Eduardo Kebe & €.º rua 

das Taipas n.º 6. ' [847] 


Para o Rio de Janeiro. 


| ABARCA “ BUSSAOO 


'Samimá com muita brevidade por ter 
“a maior parte do seu carregamento prom- 
pto: quem nella quizer fi ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do-Muro n.º 7, ou 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n.º 12, 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo núvio. [348] 


“Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 
RUA DE Francisco n.º 12 E 13. 


